
Revolução verde agricultura de jardinagem
• conjunto de mudanças técnicas na produção agro - • praticada no sudeste da Ásia

pecuária proposto aos países pobres para acabar com o ° Utiliza técnicas mais ou menos aprimoradas ( irrigação

problema da fome , e adubação)

• modernização das práticas agrícolas enamecani - • cuidados especiais como solo, Tprodutividade

cação do preparo do solo • propriedades muito peque -

• visão aumentada produção de alimentos na.se?njn%7ajaojjjdraa?ate
obs : Na Ásia e África, a mecanização da produção dini - ° reduzido uso de máquina

numa necessidade de mão de obra
,
aumentou os índices . utilização intensiva do solo, grande emprego de adubos

da pobreta e provocou o êxodo rural orgânicos
→ utiliza o terraceamcnto

÷::÷::÷÷÷÷:÷÷:*::p:::::":÷i:÷:::• praticada em pequenas propriedades erosão e mantendo sua fertilidade

• policultura com trabalho familiar
•

o excedente pode abastecer os mercados agricultura no mundo
→ Ásia → Europa

agricultura de plantation o Terraceamento a Agricultura comercial

• jardinagem . mercado

° latifúndios ( grandes pedaços de terra) . pequenas propriedades . subsídio do Governo

• monoculturas tropicais ( no geral) , como a soja

• voltada pra exportação

e
!÷÷÷÷÷÷!÷÷.

→ e

plantation agroindustrial
t

mecanizado
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a desflorestamento recente
• Fatores da degradação florestal
D implantação de grandes projetos minerais

D agropecuária

D ocupação humana desordenada

obs : o desmatamento sedádo cerrado para a

Floresta amazônia

é a região com maior ritmo de desmata -

amazônico mento
, mas não é a mais desmatada .

• Floresta tropical pluvial Austral

vegetação arbórea clima quente Tchuva Fica no hemis
.

Cerrado
Fériosul

• solos pobres e ácidos (maioria)

latifoliada heterogênea estratificada o para cultivar tem que fazer a colagem

Folhas grandes e perenes tbiodiversidade organizada em 3 para corrigir a acidez
estratos acamadas) } "

pai das águas
' '

, pois nascem cursos d'água
• mata de igapó o explorado economicamente pela agropecuária

terrenos sempre alagados a vegetação caducifoliada , perde as Folhas no

• mata de várzea inverno (seco) pra não perder umidade)

Fica alagada quando aumenta o nível dos rios ° raízes profundas pra buscar água
látex para borracha extraído das seringueiras • é um hotspot

• mata de terra firme hotspot
parte seca , 75% da área biomas ameaçados de extinção

ocorre a extração de madeira cerrada e mata Atlânticawww.gggpawwe.io
{ desmatamento

mares de morros

• porção litorânea do Brasil
• no leste da floresta estão as áreas mais sujeitas a antigamente , coberto pela mata atlântica
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→ mata atlântica domínio da araucária
• hotspot , quase extinta ao clima subtropical ( sul do Brasil)

• ocupada desde a época colonial • grande fertilidade -

"
terra roxa

"

• motivos principais da redução : a vegetação = matade Araucárias

D exploração madeireira L
"

mata dos pinhais; pinheiro do Paraná

D monoculturas de exportação aciculifoliado É

D pastagens , caça ilegal a floresta quase em extinção :

p queimadas , poluição ambiental a extração de madeira sem reposição
D expansão urbana D queimadas para pastora agropecuária

a agricultura (soja ,milho , trigo)

p instalação de indústrias
Obs : não é hotspot pois tem pouca biodiversidade

~
.

Caatinga
"
mata branca "

• exclusivo do Brasil , semi desértico

• vegetação xerófitos (espinhos , adaptação aluga- lres com pouca disponibilidade de água) pradaria

• solos com boa quantidade de minerais • pampas ou campanha Gaúcha

• às vezes
,
a vegetação tá verde , outras, seca . • vegetação herbácea das pradarias

• mais de 50% da área desmatada e substituída o sul do RS , clima subtropical

Porcuttivose pastagens ,

o uso agropastoril
• Em umas regiões , em processo de desertificação

→ migração de transumância
• algumas pessoas saemdosertão , migram para a

Zona da mata ou outras regiões , trabalham como mão

de obra assalariada ,
e voltam depois que a chuva cai

no sertão ( quando asecaacaba) , áreas de transição
→mata dos Cocais

• mata de transição entre o cerrado, caatinga
e Floresta amazônica

• coqueiros aproveitados em atividades extrativas
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aiCerrado
~

pantanal

• bioma complexo em terrenos baixos
• alagado na boa parte do ano
• agricultura comercial entorno recebe grande

aplicação de agrotóxico → relevo baixo → lentoescoamentodas águas dos rios→ produtos retidos noambiente
→ contaminação de águas t morte de animais

• ativida econômica tradicional→ pecuária |mangue

• principal ecossistema de áreas costeiras
• localizada em solo salino se

pois fica próximo do mar

• adaptadaàs inundações
• área de transição entre a vida terrestre e a

vida marinha , fornecendo matéria orgânica para os
estuários
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finalidade de melhorar as espécies por meio darealizaçãode cruzamento e seleção dirigida.

- transgenia-
• genes são retirados e incorporados ao DNA de outro

organismo
, chamado de Organismo transgênico ou organismo

geneticamente modificado IOGM) OGMs : vantagens e desvantagens
• não cria nova espécie , modifica uma anterior

• OGMs obtidos por meio de recombinação de DNA vantagens
• Comisso

, a planta expressa proteínas que antes não ex - ° Tprodvção
,
TC plantas] por área , frutos com

pressavaeadquire características novas e desejáveis . maior valor nutricional adaptados a diversosambientes
.

• espécies resistentes a ervas daninhas
, pragas

ou insetos indesejáveis .

• redução nousode agrotóxicos e fertilizantes

- melhoramento genético-| desvantagens
• forma novas espécies • destruição de ecossistemas naturais e a substitui-
• a planta sofre cruzamento com uma planta da mesma ção de culturas tradicionais adaptadas ao meio ambiente

espécie , que tenha uma ou mais características de interesse por cultivos cadavez mais homogeneizados
• desta nova geração , selecionam -se as plantas masca - • perda da biodiversidade

racterísticas de interesse •
ameaça de extinção de diversas espécies

• Ocorre a troca tanto dos genes de interesse quanto dos ° perda da fertilidade do solo

que não são
° Empresas transnacionais comandam o negócio,

✓ aumentando seus lucros ; os pequenos proprietários sóte -

riana perder , pois não tem acesso à tecnologia deporta .

* Empresa Monsanto = monopólio da produção
↳ domina a produção de sementes e herbicidas
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↳ criados para aumentar o comércio entre os países . → Exemplo : Zona Euro da União Europeia

-membros por meio da redução ou eliminação das tarifas ° É como relacão entre pessoas : .

alfandegárias .
- Zona de livre Ficar sem
→

Comércio compromisso

esoágiosaeintoraçãoeãremairs ÉÜm÷÷÷÷::• Zona de livre comércio V União econômica
- casamento+

e monetária→ Países reduzem as tarifas alfandegárias entre si

→ Não existe uma unificação de taxas

→ Eliminação das barreiras tarifárias União europeia 128 membros)

→ Busca -se apenas o crescimento comercial entre países . Criada em 1992 como tratado de Maastrich

→ Exemplo : NAFTA
. O euro entrou em circulação em 12 países

° Serviços integrados, fronteiras comerciais abertas
• União Aduaneira . Consequência : modernização dos países membros

→ Área de livre comércio com a adoção de uma Tarifa NAFTA ( 3 membros)|Externa comum (TEC) ° SÓ diminui as taxas para mercadorias

→ Háa livre circulação de bens e uma tarifa adua - o EUA
,México c. Canadá

. EUA investe nos 2 países

neira comum a todos os membros ° Não há livre circulação de pessoas, tanto que entre os
→ NÃO há livre circulação de pessoas e serviços EUAE México existe um muro para barrar a migração
→ Exemplo : Mercosul Mercosul ( smembrosplenos)

° Brasil
, Argentina , Uruguai e Paraguai . Venezuela entra dps

° Mercado comum ° Ampliou as relações comerciais e financeiras
→ É uma União Aduaneira t livre circulação de pesso - ° Criado pelo tratado de Assunção
as , capitais , serviços e mercadorias

° A entrada da Venezuela éboaielatem muito petróleo

→ As pessoas não precisam ter visto para viajar entre os
° O Brasil éo gigante do Mercosul .

países membros do bloco

÷:÷÷÷÷÷÷÷÷÷÷÷:*..ae.
• União Económica emonetária

→ mercado comum + mesma política monetária
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Tempo e clima 3 . Pressão atmosférica
peso do ar sobre uma superfície

tempo: estado momentâneo da atmosfera Tatto ! pressão t Temperatura

clima : análise das condições do tempo por longos o ar émais rarefeito

períodos pressão e temperatura

elementos do clima
✓ moléculas

* temperatura * umidade# pressão ( próximas
•

fatores do clima
moléculas afastadas

vento

* latitude * continentalidade # altitude Ar atmosférico em movimento

* vegetação * relevo * maritimidade ciclones : centro de baixa pressão,receptoresde vento

→ Mementos →ciclones : centros de alta pressão,
dispersores dos ventos

1. Temperatura
• calor da atmosfera de um lugar
• tattitude I. temperatura
• 1. latitude T temperatura
L por isso,aregião equatorial temattas

temperaturas, está em um local de baixa latitude

1. Umidade oventovaidetp-el.RO
• quantidade de vapor de água naatmosferaem um certo instante ventos alísios : sopram dos trópicos

• resulta da evaporação e evapotranspira- para o equador
ção (plantas) contra-alísios : sopram do equador para
* T umidade tamplitode térmica os trópicos
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brisas 2. Altitude

mar → continente } de dia • o sol aquece a terra de baixo pa-

continente A. mar } de noite racina

• Tatto Tfrio ! pressão
1. temp • I. baixo Tquerte ! pressão

" { pressão] vento 3. vegetação
dia • reguladora da umidade e datem.

\ Ttemp peratura
terral ( • tvegetaçãot evapotranspiração

1. pressão T úmído Tabafado

ttemp .
4

.
Relevo

"÷:*:: ÷:c:{÷::÷::÷÷÷÷÷÷:
"

::
T pressão • atrapalha a entrada dos ventos dooceanopacífico, formando o Desertado

no

MONÇOCS Atacama

• ocorrem no continente asiático ex: Planalto da Borborema

→ monções deverão → gera secas faz o nordeste ser seco pois atrapa-

no mar =Ppressão 1ha a entrada de ventosdo oceano

→ monções de invernoso chuva) enchente
no mar = f. pressão

~

fatores
1. latitude
• ! latitude 9 Temperatura 5. Continentalidade

• a radiação solar é mais intensa no . acontece no continente

equador do que nos polos • humidade tamplitude Térmica
+

variação de temperatura
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a água é um regulador térmico , ela • intensa G-arte)"nÉ%É%¥I%assim . rápida
• restrita a areas pequenas
• acompanhada de trovões e às

6. Maritímidade vezes
, granizo

• acontece nos litorais

• t umidade 1 amplitude térmica

correntes marítimas

• como se fosse um
"
rio
" dentro dos O - 2

.
Chuva orográfica ou de relevo

÷:c:::::::::::::.to/:::::::::::::::::corrente marítima fria
• latitudes elevadas , perto dos polos

• f temperatura d. umidade

• as nuvens se condensam e precipitam ao 3. Chuva frontal

entrar em contato com as correntes frias, • encontro das frentes frias

por isso deixam os continentessecos, pois , com massa de ar quente
quando as nuvens chegarem lá, jávão • menos intensa

ter perdido a umidade o mais duradoura

tiros de chuva

1. Chuva convectivos ou de verão

• ascensão vertical do ar , que condensa eprecipitaao entrar em contato com as camadas

de ar frio
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tipos de drenagem

Exorreica : o rio deságua diretamente no mar
↳ São os melhores para navegar

Endorreica : o rio deságua em lagos ou maresisolados
, que não têm contato com os oceanos

bacia hidrográfica : grandes conjuntos de terra drena - tipos de canal
das por um rio e seus afluentes

tipos de foz
• local em que o rio deságua

Estuário quanto ao volume d'agua
• O rio deságua em um só canal . Ex : Rio são Francisco [ s : cursos d'agua que não secam
Delta sazonais : secam em determinadas épocas do ano
• Quando o rio deságua em vários canais . Ex : Rio Nilo temporários : filetes de água que aparecem após as

chuvas .

perfil de um rio

Mista

° Combinação entre estuário e delta , formando umbancode sedimentos . Ex : Rio Amazonas (Única )

importância econômica
• geração de energia • irrigação
• abastecimento urbano ° transporte
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Tocantins - araguaia
• grande importância para a pecuária , agricultura

e para a economia regional
• maior bacia localizada internamente emterritóriobrasileiro

.

• usina de Tucuruí tmaiordo Brasil )
e sofre os maiores impactos provocados pelodesmatamentoda Floresta Amazônica

L pois está localizada em um dos principais

Características eixos de expansão da Amaãênia legal
• é a mais densa do mundo

• pobre em formações lacustres ( lagos , lagoas) São francisco
• predomina drenagem exorreica ( no Atlântico) o importante para a fruticultura irrigada ,soja,
• faz em estuário e energia na região nordeste do país .

• rios de planalto , com bom potencial hidroelétrico
° importante para o sudeste e nordeste

• rios perenes (não secam) , na maioria [to de transposição
- regime pluvial ( rios alimentados por águas das chuvas) o desvio de parte da água do rio em dois

ufanista eixos ( norte e leste)

hacia do rio Amazonas o objetivo : minimizar os impactos socioeco-

• maior rio do mundo , em todos os critérios irônicos gerados pela seca na região do sertão.

• rio amazonas -

_ rio negro trio Solimões o problema : a irrigação em regiões semi -
• Único rio em regime misto ou pluvio - nival - áridas pode levar à salinização dos solos ou a

L alimentado pela água das chuvas e da neve , problemas a jusante dos eixos de transposição.
pois ele também nasce do degelo das montanhas dos Andes,

no Peru .

• maior potencial hidroelétrica disponível
L porém

, pouco explorado
1. a região não temgrande consumo de energia (pouca gente)

2. uma hidroelétrica gera grandes impactos ambientais lsociais
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-

rio da prata

• união da bacia do rio Paraguai , Uruguai e Paraná

→ bacia do Paraná
° é a mais importante do Brasil

• típica de planalto

"iiiiiiii:
Guarani

• localizada na Bacia sedimentar do Paraná

Alter do chão

. maior aquífero do Brasil
° localizado na bacia sedimentar amazônica
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- -

↳ divisão internacional do trabalho

antigamente : colonialismo organizações internacionais

° Pacto colonial ° juntas com a Divisão Internacional do Traba -

↳ mecanismos de trocas desiguais 1ha CDIT ) , têm o objetivo de expandir o capitalismo e

metrópole atender aos norteamericanos .

*

na:÷÷µ finai: rio:S :b:::: → anima. monetário internacional
mais pobres

° criado em 1945 com o objetivo de auxiliar países

colônias de exploração em crises financeiras

• Gerencia as dívidas externas dos países

• atualmente - nova ordem mundial

÷ :::::::::::::::: ÷:÷÷:÷÷::|:::::::::::÷÷÷::::::::::::• hoje , financia obras de infraestrutura

• nova organização mundial do trabalho CDIT)

Centrais → OMC - Organização Mundial do comércio
Centrais

matérias ° Gerenciar o comércio internacional , evitandoprodutos f { matérias majoria sado] { primas
a concorrência desleal entre paísesindustrializados primas

periféricos
emerge

° Solucionar disputas entre países

° Ajudar os membros mediante empréstimos
e

a diferença é que os países emergentes também → ONU - Organização das Nações Unidas÷÷:÷%÷÷÷÷÷÷÷: : :*: :::::*.
de baixa tecnologia na produção.
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- .

vpvclrofrco • formado pelo soterramento de florestas de conte -

• principal fonte de energia do mundo rase submetidos a intensa pressão .

Origem sedimentar, apenas se for • formado na era paleolóica , período carbonífero
ma no fundo dos oceanos vantagens

rico em carbono ↳ barato e abundante

vantagens desvantagens
• energia e tecnologia barata ↳ não renovável , poluição e chuva ácida

desvantagens

• não renovável , gera poluição gág natural
e as reservas estão concentradas em poucos países • Formação parecida com a do

70% no Oriente médio c) petróleo,mas fica na forma gasosa
* criação da OPEP : Organização dos países • mistura de hidrocarbonetos leves

÷::::::÷:÷:÷÷÷÷::::::: :::| :÷÷÷÷: ÷::::::::::::::::"petróleo .

• na época , eles viviam em um Nuclear ou atômica

momento conturbado
, cheio de guerras .

• gera calor a partir da fissão do urânio

↳ inspirou o pró- álcool no Brasil 7
O

produção de etanol por causa da crise do petróleo

carvão mineral

vantagens

↳ não emite poluentes , produz muita energia compouquíssimamatéria prima

desvantagens
↳ não renovável e inseguro ( Chernobyl e Fukushima)

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



hidroelétrica → Fotovoltaica

• energia cinética da água é convertida em energia D obtida através da luz solar

elétrica D painéis escuros captam a energia solar e
• Idesnível do terreno , tenergia a liberam para uma bateria , gerando eletricidade
• 14% no Brasil Deconomilaocustodagera-
• vantagem : barata e limpa

,
a manutenção custa çãode energia em áreas

pouco e a represa emite pouco carbono . urbanas eletricamente con -

• Desvantagem : seu potencial tende a diminuir com gestionadas ou em regiões
o tempo e pode ser afetada pelo aquecimento global - A - rurais remotas.

Iém disso
, provoca impactos ambientais ( represamos- • vantagens : alulégratuitaenãoemitega-

todas águas) e sociais ltiraa população da área) ses de efeito estufa
• desvantagens : Olugartemquetermuitosol,

Ícaro e precisa de grandes extensões .

:÷÷÷÷÷:÷:÷÷:c.fi:{ii.÷:c:c::::::::→ solar térmica . fonte de energiailir
energia do calor dos raios solares mitadaem lugares que

Ocaloraqveceoreservatá apresentam as condições

rio , geralmente Óleqqveaque- necessárias

ceaágvaatévirarvapor.

Depois , o vapor move as o vantagens : não polui e causa pouco impacto

turbinas e geram eletricidade ambiental

D modo de obtenção indireta: ° desvantagens : não dápra estocar o vento,
calor → movimento→ energia e é economicamente não confiável,uma vez que o

obs : não se aquece diretamente a água por conta doseuat vento e descontínuo
,

to calor específico
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- e

geologia • vantagens : érenovável
,

• energia proveniente do calor no interior daTerra , que pode ser consumida e re -

contida no magma . plantada , liberando menoscaro
melhor aproveitada em regiões vulcânicas bonoqveo petróleo

vantagens : náopoluiecausapou- • desvantagens :

coimpacto ambiental - não é eficiente para produção

desvantagens : necessita de gran - de energia elétrica

desinvestimentos para poucos - incentiva grandes latifúndios de terra

wattsde potência _
Além de ser muito cara . - cmbopreceo solo com as monoculturas

- desmatamento para conseguir as lenhas
n

-

oceania

• mistura de energia eólica com hidrelétrica

• energia obtida através das ondas e. marés

vantagens : não emite gases
do efeito estufa

, porisso não

contribui como aquecimento |global .

desvantagens : fonte limitada

pela natureza

biomassa
• biomassa éum material constituído por substâncias

de origem orgânica .
Sua renovação ocorre através do

ciclo do carbono

• no Brasil --31% évindoda biomassa

• queimados vegetais
• pode ser usada na termoeletricidade e transporte .

→ Termoeletricidade

D cara , lenha, casca de arroz, biogás . . .
→ transporte

D biodisll : soja, canola,mamona . . .

rs etanol : cara, beterraba ,milho .
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Solução

A realização de uma reforma agrária pelo Governo , pelo

D do Ministério da Agriculturawww.amaiaw.a?::::::::::::::
melhoria da produtividade

° A modernização da agricultura começa nos anos 50 com arevoluçãoverde
, por financiamento dos EUA . estrutura fundiária

• Após houve a política oficial de expansão do crédito . O Brasil possui a maior concentração de terras do

agrícola ( financiamento da produção) pelo Governo mundo

• consequências da modernização : o maior número de latifúndios

↳ expansão da fronteira agrícola ° OS minifúndios são os mais bem aproveitados

↳ aumento da produção e exportação

↳ diversificação da produção agrícola índice de GINI

÷::::::::÷÷:÷:÷::i÷÷:::::::::::|. .÷÷i÷÷÷÷÷:çáo do excedente . Mas , no Brasil acontece o inverso → exploração direta

↳ Fatores da realidade . O proprietário da terra que produz nela

• herança do sistema colonial : desde as capitanias hereditá- → exploração indireta

rias ,
a terra ficou concentrada nas mãos de poucos . Propriedade • realizada por terceiros ou não _ proprietários

monocultura com produção destinada para exportação ° parceria : o proprietário empresta a terra em troca

• Terra como capital especulativo : terras paradas .
Ela não de parte da produção

produz , mas é voltada para a valorização no futuro - comprar barato ° Arrendamento : terra alugada a terceiros para produção ou

para vender caro
.

prestação de serviços

• GOI . das terras disponíveis são improdutivas a Ocupação : terra ocupada e explorada sem pagamento,

com ou sem consentimento do proprietário
.

* são chamados de " posseiros
"
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* grileiros : ocupam terras grandes mediante documento de

propriedade falsificado. Amassam o papel e colocam dentro de uma

caixa de grilos, na expectativa de fazer o documento parecer velho .

posseiros

grileiros

relações de trabalho

• Trabalho familiar

agricultura de subsistência , pequena propriedade emão-de-obrafamiliar

predominante no Brasil |• Trabalho temporário

trabalhadores diaristas sem vínculo empregatício

• Trabalho assalariado

possuem carteira de trabalho remunerado conforme as

leis , ou seja , a partir de um salário mínimo .
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• Setor terciário : comércio e serviço . Há uma grande no -

problema: I número de idosos, pro - viment ação de capital . Transporte, saúde , telecomunicações , bancos. .

vavelmente a pessoa não conseguirá se o Setor quaternário : pesquisa científica, processo de al-

aposentar muito cedo
, pois o Governo vai ta tecnologia . Produz para os outros setores

cortar gastos com aposentadoria .

esrasie
conclusão : O Brasil fez uma transição demográfica muito acek . o está vivendo uma hipertrofia do setor terciário

rada
,
não dando tempo para o Governo evoluir nas estruturas t

básicas
,
como : D inchaço no setor de serviços ,

Onde está a maior par-

• moradia ,transporte , energia , saúde e educação te das pessoas . Mas esse setor não gera riquezas, sómovimenta

D mais gente querendo vender do que comprar

ESTRUTURA ocupacional os aumento do
"

subemprego
"

,
informalidade

PEA : população economicamente ativa tipos de desemprego
pessoas que trabalham formalmente ou estão embuscade emprego ( desempregados) , por estarem temperaria - conjuntural : pessoas temporariamente sem emprego

mente desocupadas ↳ países ricos em crise econômica|PEI : população economicamente inativa estrutural : desemprego fixo, típico de países subde-

↳ jovens , aposentados ,
"

subempregados
"

que são os tra- osenvolvidos

balhadores informais
,
sem participar diretamente do sistema ↳ incapacidade na geração de emprego

tributário

Setores econômicos

• setor primário : produção e extração de matériasprimas
. Agropecuária e extrativismo. População rural

• Setor secundário : transformação das matérias primas .Indústria
, construção civil e mineradoras
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Problema : mais gastos em previdência social (aposentadoria)
, por causa

do grande número de idosos .

ou T impostos
,
ou T idade para se aposentar

• Países desenvolvidos industrializados

e passaram por um processo de industrialização , ¥

taxas de mortalidade , natalidade e crescimento vegetativo

após 1970

MÚTUA etária d taxas percentuais menores de população idosa
O Regime demográfico em população jovem D menor expectativa de vida , comparados a países maduros

• maioria dos países pobres não - industrializados ( africanos,latino
- americanos , asiáticos , Oceania)

÷:{÷:::[÷:::::::÷÷:::c:::::| ;÷÷÷÷÷:*. ......rumo ao regime demográfico maduro , pois a população
• Regime demográfico de população envelhecida brasileira está envelhecendo

p países desenvolvidos , que já realizaram sua transição de- .

nográfico ( Alemanha , França , Suécia, etc) problema : I número de jovens,

D elevada expectativa de vida , melhores condições de vida o país não conseguia dar educação

D I. taxas de mortalidade e natalidade e saúde a todos

D to crescimento vegetativo

problema : T número de adultos, o

Governo não conseguiu gerarempregopara todos
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inserção desigual dos países na
↳ conjunto de transformações na ordem economia mundial

política e econômica mundial visíveisµ!!!ÍÍÍ!!!ÍÍÍÍÍ::*
.

÷::
"" " " """" " """" """"" " """

O capitalismo se desenvolveu concentrando riqueza e

c o enfraquecimento de alguns governos poder nas mãos da elite ,

nacionais Foi resultado desse processo de in- ↳ Em contrapartida , criou regiões poucos desenvolvi -

tegraçáo das economicamente e industrialmente

↳ aumenta a competitividade e

reduz a soberania dos Estados

÷:::::::::::::: ...... . ..
O

dos avanços tecnológicos , das telecomunicações e dos transportes.

tititi::: ÷::::::::|:::::::::::• globalização econômica Agora , com a expansão e internalização dos mercados

↳ cria uma sociedade de consumo , na qual tende a tornar ohábito
de comprarem uma necessidade social , tornando mais fácil . países centrais = plenamente inseridos no processo da

a massificação globalização , possuem economia forte .
Ex : EUA

• a face cultural é criada para consolidar a econômica . países emergentes = alguns cidadãos tem condição de

consumo ,mas a maior parte está na margem do processo

O %:::::::::::::::::::* . .
ção , sem poder de consumo.
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-

rio da prata

• união da bacia do rio Paraguai , Uruguai e Paraná

→ bacia do Paraná
° é a mais importante do Brasil

• típica de planalto

"iiiiiiii:
Guarani

• localizada na Bacia sedimentar do Paraná

Alter do chão

. maior aquífero do Brasil
° localizado na bacia sedimentar amazônica
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Tocantins - araguaia
• grande importância para a pecuária , agricultura

e para a economia regional
• maior bacia localizada internamente emterritóriobrasileiro

.

• usina de Tucuruí tmaiordo Brasil )
e sofre os maiores impactos provocados pelodesmatamentoda Floresta Amazônica

L pois está localizada em um dos principais

Características eixos de expansão da Amaãênia legal
• é a mais densa do mundo

• pobre em formações lacustres ( lagos , lagoas) São francisco
• predomina drenagem exorreica ( no Atlântico) o importante para a fruticultura irrigada ,soja,
• faz em estuário e energia na região nordeste do país .

• rios de planalto , com bom potencial hidroelétrico
° importante para o sudeste e nordeste

• rios perenes (não secam) , na maioria [to de transposição
- regime pluvial ( rios alimentados por águas das chuvas) o desvio de parte da água do rio em dois

ufanista eixos ( norte e leste)

hacia do rio Amazonas o objetivo : minimizar os impactos socioeco-

• maior rio do mundo , em todos os critérios irônicos gerados pela seca na região do sertão.

• rio amazonas -

_ rio negro trio Solimões o problema : a irrigação em regiões semi -
• Único rio em regime misto ou pluvio - nival - áridas pode levar à salinização dos solos ou a

L alimentado pela água das chuvas e da neve , problemas a jusante dos eixos de transposição.
pois ele também nasce do degelo das montanhas dos Andes,

no Peru .

• maior potencial hidroelétrica disponível
L porém

, pouco explorado
1. a região não temgrande consumo de energia (pouca gente)

2. uma hidroelétrica gera grandes impactos ambientais lsociais
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primeira fase terceira fase
• Collor , FHC e Lula

• década de 30 : EraVargas o contexto : políticas neoliberais
• contexto : crise de 29 Características

características ↳ neoliberalismo : redução da participação do Estado
↳ usou o dinheiro vindo do lucro do café na economia .

↳ indústria : de base
,
ou pesada ↳ privatização das empresas estatais

↳ Fim do modelo agroexportador ↳ objetivo : como dinheiro das privatizações, pagara
↳ substituição de importações dívida pública ( gerada na Írase)
↳ criação de companhias estatais , com dinheiro do ↳ Collor : empresas vendidas → CNS , Embraer e

Estado ( não era aberto ainvestimentos externos) Usiminas

↳ Petrobras
,
CSN , vale do Rio Doce ↳ FHC :

Vale
, Embratel etc

somam µ÷÷÷÷÷÷÷:÷:÷÷÷• Governo de JK : 50 anos em 5 e Governo militar

• contexto : países subdesenvolvidos começam a se

industrializar através de investimentos

características

↳ indústria : leve , de consumo para o mercado interno

↳ Construção de Brasilia , integração nacional
↳ investimento em transporte e energia
↳ capital multinacional: abertura do Brasil ao capital

estrangeiro
no Governo militar

• continuou com a economia aberta ao capital externo
• continua em indústria leve

• milagre econômico : terescimento econômico
• grande geração de emprego
• década de 80 : perdida = dívida muito alta
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estados unidos : industria tigres asiáticos
• países que se industrializaram baseados em tecno -

• Começou no Nordeste do país , na parte chamada logia japonesa e norte americana , de forma rápida e agressi -

de Cinturão Fabril ou Manufacturing Belt . va como um tigre .

↳ indústria de bens de produção e automobilística ° Produção para exportação
• Desde O Fim da Guerra Civil ( 1861-1865) , o eixo in - • Taiwan

, Hong Kong, Cingapura

dustrial passou a se deslocar para o interior , na região chamada e Coreia do Sul

de Sun Belt
, cinturão do sol , pois é a região que vem

"

aquecendo
"

a economia do país nos Uti nos anos .

↳ indústria de alta tecnologia com força de trabalho
científica e técnica altamente qualificadas

UNIÃO europeia
→ Alemanha

÷::::* §÷÷÷÷:÷÷:::• Principais centros industriais espalham-

japão : a desconcentração industrial - se no centro norte

• Paris , Alsácia - Lorena e a região

•
"

Era mciji
"

: o imperador vai da cidade de Lion

investir em :

a educação qualificada → Grã - Bretanha

a mão de obra}
barata

• Grande parte dos investimentos

p Tecnologia de transporte e se direciona para Londres , que con -

comunicação contra indústrias químicas e mecânicas

* O custa da mão de obra aumentou com oenvelhecimentoda população . A indústria acabou migrando pra paísesasiáticos
, mão de obra barata , nascendo os tigres asiáticos .

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



→ Itália

• centros industriais maisimportantes
, ligados principalmente à siderurgia a e

às indústrias mecânicas

• Turim
, Milão e Gênova

,
no norte

China : nova potência industrial

ZEES

qq}
nas econômicas espe .

que são abertas ao

capital externo

iii.÷:::::::::::::::::::::::::/formas de exportação

↳ indústria pesada concentra-se na Manchúria , comreservasde carvão mineral e importantes jazidas de ferro .

↳ Contudo, essa área sofre de problemas estruturais dedefasagemtecnológica

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



As
ÍRevolução industrial

i. revolução industrial fordismo - taylorismo
• produção em série com enormes

• local : Inglaterra, Sec XVIII estoques → crise de 29

• fonte de energia : carvão ° responsável pelo consumismo

• principal indústria : têxteis a mão de obra especializada (fun -

• máquina a vapor cionáriosófar uma coisa) e des -

• força de trabalho não especializada nem qualificada qualificada ,barata
• T jornada de trabalho, trabalho infantil ↳ principal modo de produção do Brasil
• sem organização sindical

rtoyotvfno → Just - in - time : produção encima

Í revolução industrial danara .

• produção sob demanda
,
consciente

iria:÷:::::÷÷÷÷:*:÷::
" ) ii.÷:i÷:÷÷÷:*.

° jornada de trabalho mais curta a maior controle de qualidade

° com organização sindical
° indústria petroquímica , siderúrgica e metalúrgica classificação das indústrias

• indústria pesada Ibase

Í revolução industrial ↳ transforma matérias

primas

• local : países desenvolvidos . intermediária

• Fonte de energia: nuclear G ganha mais $
• principal indústria : robótica

,
microeletrônica

, informática .. . • indústria leve

a Revolução técnico científica

• começou em 1970 e ainda está acontecendo

• exigem muita tecnologia fatores locacionais
• maior qualificação da força de Trabalho o mercado consumidor • commodities . transporte

• aumenta muito o
"

poder cerebral
"

,
Tudor na ciência e educação . máodeobra qualificada lbarata . incentivos fiscais
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Segregação espacial iehasdeoaloeou microclima
• causas :

• Segregação social mostrada no espaço
D asfalto : retém calor e gera impermeabilização do solo,

• separação das classes pela proliferação da violência ,
provocando enchentes

criação de condomínios fechados
,
etc D aumento da poluição atmosférica = retenção de calor

• T disparidades socioeconômicas
,
T diferenças demora _ A queima de combustíveis fósseis -

- emissão de calor

dia
,
nos serviços públicos e na qualidade devida a retirada das aíeas verdes =L umidade do ar

• Pessoas morando na periferia
° Consequência :
D elevação das médias térmicas do centro urbano

favelização

÷:::::::÷:÷:::::::÷:÷::::::::::::::::[÷:÷:÷÷÷:÷÷÷:"Iência e pela marginalização social dos moradores

• decorrente da macrocefalias urbana

↳ Os poluentes ficam

refirotidos bem perto do solo ,
• Consequências : liberação de gases que promovem o efeito agravando a poluição at -

estufa , poluição das águas mosférica
.

• Gerado pelo aumento populacional e consumismo

• Falta de estrutura -_ lixões a céu aberto a
"

camada quente
"

funciona

• destinos : aterro sanitário
, incineração , compostagem e

como um
"

tampão
"

que
" prende

"

reciclagem os poluentes na camada de ar frio
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- Arretado
Cfewdoslsrasiloiros

estrutura geológica
- serraaoscaraiás

L Sudeste do Pará

Escudos cristalinos encm%¥µ L maior reserva mundial dererro

L 36% L maior reserva nacional de cobre

L Manganês , bauxita couro

escudo das guianas {
""" ↳ Navio "" l Exportaparaozapão

| Vale do Rio trombetas (PA) e Quadrilátero Ferrírero

÷:*
:*
..

÷:c::::.mn/:::::::::::::::::i:: .

maçicodollrucumlms)

rffcuofocfaf guianas . maciçodouruum

L Sudeste do Mato Grosso do Sul

e serrado navio L ferroe Manganês

( litoral do Amapá L Exporta → hidrovia → Paraguai ,

L Manganês tr-erro-a.co Uruguai e Argentina
L esgotada

L Exporta para o Japão

e Vale do Rio Trombeta

L Noroeste do Pará

L Bauxitaeatumrnio

L Exporta para o Canadá

L Importação
Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



região norte → economia

• banhada pelos rios da bacia amazônica e do Tocantins • cana - de - açucar e frutas tropicais

• clima equatorial turismo

• vegetação dominada pela Floresta Amazônica

• maior área
, menos povoada ( hab . por km

? ) → guerra fiscal

• Última região a ser ocupada • concessão de benefícios fiscais pelos governos

• maior concentração de índios estaduais como objetivo de atrair empresas

• recebeu muitos imigrantes, sobretudo do nordeste ↳ muitas indústrias fugiram da carga tri -

• mineração no sul do Pará com o projeto
" Grande butáriadosule Sudeste para ir pra lá

Carajás ", rica em Mn
, Feeau

• Usina hidroelétrica de Tucuruí (PA) no rio Tocantins, → Sub - regiões
para que a mineração tivesse energia
→ arcado fogo • zona da mata

• região amazônica + cerrado a maior parte da população

• desmatada , com grandes queimadas D principais cidades

• agropecuária -- sojat bovinos D produção , desde oprocessocolonial
,
baseada emplanttations ( monoculturas de expor.

→ zona Franca de Manaus taçáo , como a cana de açúcar
• Um dos principais polos industriais • agreste

• criada em 1967 a região mais elevada , no topo dos planaltos
• objetivos : incentivos fiscais, como isenção fiscal , o clima de transição caatinga - mata atlântica

para atrair as empresas montadoras ( produtos leves) a se instala- D maior parte da produção de alimentos consumidosperm
na região e gerar população los próprios habitantes (mercado interno)

• não usam matérias primas locais • Sertão nordestino

A Semiárido
, caatinga

Nordeste a pecuária extensiva
• jacon maior população D agricultura de subsistência -- consumo familiar
• clima tropical e Semiárido • meio norte

• caatinga na maior parte do território p matados cais

→ fluxos migratórios D extrativismo vegetal do babaçu e carnaúba
• plnorte → ciclo da borracha na Amazônia

• pl sudeste → industrialização
agreste

• pl Centro-Oeste → construção de Brasília meio sertão zona

norte da mata

• períodos de seca também motivam
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• sul e sudeste • na agricultura : algodão , milho e soja ( destaque)

L melhores condições de vida → problema atual

• nordeste • a adaptação da soja ao solo do cerrado devastou

1 passado de intensa exploração grande parte da vegetação local

do solo e população . População mais margi- • soja avançando , perigosamente, para a floresta amazon -

matizada no final do Sec Xix , quando tivemos a extinção da escrevi - nica e ao norte do mato grosso

dão e não absorção dos antigos escravos ao mercado de trabalho

região Sul{ analfabetismo
• clima subtropical , temperaturas baixas

T pobreza • mata de araucárias e pampas

iii.i÷÷÷::::*.fi:÷÷::÷:i::÷::: ÷:* .Centro - oeste rio Paraná

• região no extenso planalto Central , com terreno an
- * Faz fronteira com os países do Mercosul

tigo e aplainado pela erosão = chapadões

• planície do pantanal matogrossense Sudeste
• Clima tropical semiúmidoeúmido , com verão chuvoso • Parte mais elevada do planalto atlântico

• vegetação de cerrado nos planaltos ↳ serrada mantiqueira , do mar e do espinhaço

→ paramento = 2 movimentos migratórios • clima tropica úmido, semiúmido e de altitude

1. Sule sudeste . Mata Atlântica devastada como povoamento
• transporte do gado às fazendas da região, e ação dos ban - • maior população do Brasil e densidade demográfica

delirantes paulistas • alto índice de urbanização 193%)
2. Nordeste • sofre com desemprego e violência

• também ligado ao comércio de gado o maior parque industrial do Brasil

→ economia * exploração de minérios no Quadrilátero ferríferas (MG)
• bom desempenho do setor agropecuário * maior exploração de petróleo - Bacia de Campos ( RJ)
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região norte → economia

• banhada pelos rios da bacia amazônica e do Tocantins • cana - de - açucar e frutas tropicais

• clima equatorial turismo

• vegetação dominada pela Floresta Amazônica

• maior área
, menos povoada ( hab . por km

? ) → guerra fiscal

• Última região a ser ocupada • concessão de benefícios fiscais pelos governos

• maior concentração de índios estaduais como objetivo de atrair empresas

• recebeu muitos imigrantes, sobretudo do nordeste ↳ muitas indústrias fugiram da carga tri -

• mineração no sul do Pará com o projeto
" Grande butáriadosule Sudeste para ir pra lá

Carajás ", rica em Mn
, Feeau

• Usina hidroelétrica de Tucuruí (PA) no rio Tocantins, → Sub - regiões
para que a mineração tivesse energia
→ arcado fogo • zona da mata

• região amazônica + cerrado a maior parte da população

• desmatada , com grandes queimadas D principais cidades

• agropecuária -- sojat bovinos D produção , desde oprocessocolonial
,
baseada emplanttations ( monoculturas de expor.

→ zona Franca de Manaus taçáo , como a cana de açúcar
• Um dos principais polos industriais • agreste

• criada em 1967 a região mais elevada , no topo dos planaltos
• objetivos : incentivos fiscais, como isenção fiscal , o clima de transição caatinga - mata atlântica

para atrair as empresas montadoras ( produtos leves) a se instala- D maior parte da produção de alimentos consumidosperm
na região e gerar população los próprios habitantes (mercado interno)

• não usam matérias primas locais • Sertão nordestino

A Semiárido
, caatinga

Nordeste a pecuária extensiva
• jacon maior população D agricultura de subsistência -- consumo familiar
• clima tropical e Semiárido • meio norte

• caatinga na maior parte do território p matados cais

→ fluxos migratórios D extrativismo vegetal do babaçu e carnaúba
• plnorte → ciclo da borracha na Amazônia

• pl sudeste → industrialização
agreste

• pl Centro-Oeste → construção de Brasília meio sertão zona

norte da mata

• períodos de seca também motivam
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→ na época
↳ dividir com critério o centro sul : núcleo da economia brasileira, tanto

na agricultura como na indústria e serviços urbanos .

divisão político-administrativa o nordeste : disseminação da pobreza e pelascorrentesmigratórias que deixavam a região
• 5 regiões configurada pelo IBGE • amazônia : região fracamente povoada , começava
• respeita os limites políticos dos estados se incorporar ao conjunto da economia nacional .
• critérios Socioeconômicos e naturais

• Facilita na divulgação de dados estatísticos divisão por Milton Santos

• Proposta por Milton Santos em 2001

4 regiões que pretende registrar a
" difusãodiferencialdo meio técnico-científico - informacional

"

respeita os limites dos estados

( 1967) |divisão geoeconômica

• Proposta pelo geógrafo Pedro Pinchas Geiger
• 3 regiões
• não respeita os limites políticos dos estados
• não é oficial do IBGE

• características histórico - econômicas

• reflete os arranjos espaciais resultantes da in - • concentrada : região mais integrada às caracteres -

dustridlização do Brasil cas globalizadas .
Mais moderna do Brasil . O seu núcleo

é a metrópole paulista
• Centro-Oeste : no setor do agronegócio,tem o

maior desenvolvimento e integração à economiaindustrializada
.
Tem o Tocantins ( norte no IBGE )

• Amazônia : ainda engatinha para a tecnologia
• nordeste : litoral bem desenvolvido , já o interior,
encontra-se atrasado economicamente .
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Solos no Brasil 

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Solos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Solos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Solos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Solos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Solos 

 

 

 

 

 

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Teoria malthusiana teoria ecomalthugiana

• Por Thomas Malthus
, final do século XVIII • Alertam para os riscos ambientais decorrentes do

• Ia nascer mais gente do que produzir comida = crescimento exagerado da população

as pessoas iriam passar fome
• Os países pobres têm um crescimento demográfico

• Os pobres são pobres por terem muitos filhos, logo, muito acelerado, colocando o planeta em perigo

para evitar a fome , teria que haver um controle de natali - • controle de natalidade

dade (sobretudo nos países pobres) preservaria o meio ambiente para as outras gerações
problema : não considerava a evolução da tecnologia, seria possível um desenvolvimento sustentável

o que faria a produção de alimentos aumentar

↳ mecanização agrícola e alimentos industrializados observação : essa teoria está errada pois apres -

• a natalidade não seguiu os planos dele são vem do padrão de vida de algumas sociedades , ao

↳ evolução dos métodos farmacêuticos [o capitalista , irracional , e não ao maior número

de pessoas

teoria reformista

• Diverge das teorias Malthusianos

• A fome e o crescimento populacional sãoconsequênciasda pobreza , do subdesenvolvimento

Neomalthusiana . precisamos combater a pobreza

↳ através de reformas sociais / econômicas
• pós 2° guerra mundial . Fome não é falta de alimentos, mas da má distri -

• a Fome é consequência do crescimento demográfico buiçáo de renda para ter acesso aos alimentos .
• políticas antinatalistas em países pobres

↳ esterilização
↳ controle de natalidade
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ürosç.im?:::::::::.O
• Terrestre} . hidroviário ° diminui o tempo de travessia (dez semanas para 10h) entre

ferrovias o oceano atlântico e o pacífico
• aéreos . dutos ou tubulações . usa o princípio de elevador hidráulico por sistemas deeclusas

: elevam o navio em até 26 metros

Transporte rodoviários

ii.÷:*:S:c:÷:::÷÷:S::
" O• nas estradas , com caminhões

• pequeno custo inicial , mas custo alto de manutenção

• consome muito petróleo

• bom para transporte em curtas distâncias Transportes aéreos

• éo mais usado no Brasil ° São os derrete mais caro

•

cargas delicadas, de alto custo , ou perecíveis

iii.÷:÷i:÷:÷÷÷:| : :÷÷÷i:÷÷:÷.
dities ,grãos e minérios

• comum em países de grande extensão territorial Transportes dutoviários

° trajetos médios e longos . ótimo para produtos de fluxocontínuo
, como Óleo , gás e água

.
:*:c :c:*:

. ÷:*:*:c:c::*..
° maior capacidade de carga , com longas distâncias ° Causa conflitos : Rússia +Ucrânia
° desvantagens : lento , a navegação nos rios émuitodependentedas condições Físicas
° principal via de transporte internacional O caso brasileiro
• grande investimento inicial, mas baixo custo para manter o considerada inadequada e ineficiente

O Brasil : posição estratégica , pois tem a maior densidade a melhor opção seria o sistema ferroviário e aquaviário, por

deriosdo planeta - Porém ,não usa muito esse tipo , causado grande volume de commodities e território extenso .
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→ o governo de JK

investiumuito no rodoviário

÷:::::*:::"

t
::::::::c

.

µ
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A urbanização brasileira plano diretor
começou por volta de 1940

• como reflexo da industria _

• Conjunto de leis que estabelece as diretrizes para o desenvol -

| tiração do país vimento socioeconômico e a preservação ambiental .
✓

industrialização por região

• Sul e Sudeste = rede urbana bem elaborada

• Nordeste = destaque para a Zona da mata ( litorânea)

• Norte e Centro-Oeste -

_ rede urbana bastante desarticulada

com pequena malha de transportes , poucas cidades com relevâncianacional
e baixa concentração urbana ou industrial .

rede urbana |• metrópole mundial ou cidade global : RJESP

• metrópole nacional : Porto Alegre, Curitiba ,
BH , Brasília ,

Salvador
, Recife e Fortaleza

• metrópole regional : Goiânia ,
Manaus e Belém

• Centro Regional : Florianópolis, Londrina , Campo Grande ,

Vitória
,
são Luís , Maceió . . .

desnaturalização
• diminuição das taxas de crescimento das metrópolestradicionais
, especialmente RJ e SP

• reflexo dos graves problemas socioespaciais

• Dessa forma, a involução metropolitana contribui para a

desmetropolização

• parte dos fluxos migratórios foram deslocados para outros

centros urbanos
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Urbanização : quando a população das cidades cresce mais * problemas resultantes

do que as das zonas rurais • habitação ,transporte , poluição ambiental ,necessidadede centrais para abastecimento de produtos perecíveis , acúmulo

características da urbanização delixauioiênciaurbana
.

• nos países desenvolvidos

D lenta e gradativa
D êxodo rural acontece pela oferta de trabalho nas cidades Salvador São Paulo

D absorvem migrantes
D há melhora na infra-estrutura urbana Conceitos urbanos
D há aumento gradativo dos fluxos de mercadorias , ser . • metrópole : grande cidade que se destaca por várias funções

• Reg , cidades integradas sócio - econo -

÷:::::c::÷:÷÷:*:c:c:*.mx/:::::::::::::::::::i:::::::::::::::::::::ton
. Em decadência

CHIPITTS : Chicago à Pittsburg .

Central Park - NY Em decadência

Paris SAN - SAN : San Diego a San

• nos países subdesenvolvidos Francisco .ua/edosikciee produção
D acelerada e desorganizada de altíssima tecnologia

D a cidade não atrai
,
mas o campo expulsa

• êxodo rural relacionado : hierarquia urbana
↳ às péssimas condições de vida na zona rural

↳ à estrutura fundiária concentrada

↳ aos baixos salários no campo

↳ à falta de política agrícola definida

↳ às teorias arcaicas de cultivos
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~

biomas zonais biomas morais floresta temperada
• vegetação acompanha as o vegetações se formam

zonas climáticas independente da zona llat .) a vegetação caducifoliada

→ taiga → alta montanha folhas caem no outono para sobreviverem ao frio

→ Floresta temperada → Formações de regiões se _ a Folha da bandeira do Candá (acontece lá )

→ mediterrânea mi - áridas (como caatinga )

→ pradaria → deserto

→ savana

→ Floresta pluvial tropical

mediterrânea
→ zona polar o clima mediterrâneo → verão seco e

~tundra inverno chuvoso

• musgo e líquens adaptados a degelo, a vegetação esparsa
↳
no

verão
° banhada pelo mar Mediterrâneo| Oliveira (azeitona) e viveiro ( vinho)

• grande produção de azeite e vinho

→ zona temperada

floresta de coníferas ( taiga)

• climas temperados -- muito frio, pouca biodiversidade pradaria
• maior floresta do planeta ( princ . na Rússia) . Zona temperada mais longe dos polos

• vegetação acículifoliada a rasteira , muito fértil , deusa agropastoril
L folhas em forma de agulha = perde menos umidade . pampa no Brasil ( região sul )

• solo fértil , " terra negra
"
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→ zona tropical formações de regiões semi - arioeag
favano • no Brasil → caatinga

• vegetação de transição , geralmente espinhenta

• Clima tropical continental

( verão chuvoso e inverno seco

• vegetação tropófita lcaducifólia)
° Ocorre na Áprina
° no Brasil → cerrado

° vegetação arbórea e arbustiva

deserto
• ocorre em todos os continentes, menos na

Europa .

;;;;;÷÷;÷÷÷;;!÷;ç÷÷:÷÷÷ .si/::::::::::::::::ai""L Folhas largas e perenes (não caem)

→ azonais

alta montanha
• a medida que aumenta a latitude , diminui atemperaturae os solos ficam mais rasos e a vegetação
mais esparsa

• semelhante a tundra
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tianya.EE#AEhEo&
estrutura geológica hraciahtouâva

✓
paleozoica

antigas e maior reserva brasileira de petróleo

\

baioneta mesozoica e plataformas continentais

64% . mercado interno

µ
recentes - cenozoico

estão os combustíveis fósseis ¥ Outras

-n
petróleo carvão mineral gás natural hacia No meio norte
t t t

bacia litorânea baciaparanacaia baciasanfranáscana

- OU do Maranhão - Piauí

e importância regional

* mais importantes

iiiiiiim. / :::÷÷- mercado interno (combustível )

lsaciasanfranciseana bacia amazônica

e rochas caóticas ( calcário) e potencial de produção muito grande

e calcáriotargilatgesso -_ cimento ( hidrelétricas

e reservadegás natural e
terreno doterciárioequartenário
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• A Terra é desigualmente iluminada por causa da inclinação do eixo de rotação do planeta

zonas polares

• raios com menor intensidade/ • períodos longos de noite ( inverno ) e dia ( verão )

↳
° Temperaturas médias negativas

-

>→÷:::::*
..•

parte do ano . Apresentam temperaturas elevadas\÷ o Compreende também a zona equatorial

• Maior parte do território brasileiro\
zonas temperadas

• Temperaturas médias moderadas

estações do ano [ • raios mais diretos no verãoperceptíveis
• raios mais inclinados no inverno

hemisfério norte e hemisfério sul ficam com estações opostas

:÷÷÷÷:
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• deslocamento ocorre devidoà diferença de pressão entre folhados no tropico de Capricórnio
dois pontos

alta pressão→ baixa pressão MTA : massa tropical atlântica

continente → seca Oceanos → úmida o quente e úmidaexcetuadas ° Originada da evaporação das águas quentes das correntes

marinhas da costa brasileira

formadas perto do equador . causa a chuva orográfica , pois o litoral do Brasil tem

Os mares de morro

MTC -

- massa tropical continental

o quente e seca

° Originado " coração " da América do Sul
° eleva a temperatura e ↳ umidade do ar

L mais seco que o deserto

"

in:÷::i÷:::÷: :*:| ::÷÷÷÷÷:÷÷i÷÷:"...° Geada no Centro - sul do Brasil = congela a unidade doar

MEC : massa equatorial continental ° Chuva frontal no nordeste = MPATMTA

• quente e úmida L choque de massas

• Evapotranspiração da densa floresta

•
"

rios voadores
"

= leva a umidade

• inverno → atua praticamente lá

• verão → centro oeste e sudeste

↳ causa as chuvas de convecção
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tropical semiárido
o interior do nordeste , sertão nordestino

a chave ( pouco) no verão

• tamplitvde térmica

1. Planalto da Borborema

2. região de alta pressão

( dificulta achava,
{ seca

sertão nordestino -_ anormalidade climática

•
÷:c:*:. ÷:÷:÷:÷÷÷÷÷:• maior parte do Amazonas tante chuvas

, eosertãoéuma excessão ITP) ,
• elevada pluviosidade embora esteja próximo da linha .

• MEC faz a chuva deverão

• { amplitude térmica (oecal Atlântico° baixa latitude -
_ ttemperatura . quente , { amplitude térmica

° litoral nordestino e carioca

tropical continental ° Chove mais no inverno

o verão chuvoso
,
inverno seco

(
chuva frontal

L 2 estações praticamente l MPATMTA

• Atuação de 2 massas de ar
° MEC (verão) = quente e úmida

o mtclinverno) . seca e quente fulstrorsioal
L queda de pluviosidade ° sul do Brasil
L clima não tão frio o maiores amplitudes térmicas

• chuvas bem distribuídas

tropical de altitude verõonwos.
°

Atuação da MPA
• região serrana (mares de morro ) a sazonalidade → Gestações
• tattitude = Clima t ameno inverno

seco

° Chuvas ortográficas = relevo
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→ na época
↳ dividir com critério o centro sul : núcleo da economia brasileira, tanto

na agricultura como na indústria e serviços urbanos .

divisão político-administrativa o nordeste : disseminação da pobreza e pelascorrentesmigratórias que deixavam a região
• 5 regiões configurada pelo IBGE • amazônia : região fracamente povoada , começava
• respeita os limites políticos dos estados se incorporar ao conjunto da economia nacional .
• critérios Socioeconômicos e naturais

• Facilita na divulgação de dados estatísticos divisão por Milton Santos

• Proposta por Milton Santos em 2001

4 regiões que pretende registrar a
" difusãodiferencialdo meio técnico-científico - informacional

"

respeita os limites dos estados

( 1967) |divisão geoeconômica

• Proposta pelo geógrafo Pedro Pinchas Geiger
• 3 regiões
• não respeita os limites políticos dos estados
• não é oficial do IBGE

• características histórico - econômicas

• reflete os arranjos espaciais resultantes da in - • concentrada : região mais integrada às caracteres -

dustridlização do Brasil cas globalizadas .
Mais moderna do Brasil . O seu núcleo

é a metrópole paulista
• Centro-Oeste : no setor do agronegócio,tem o

maior desenvolvimento e integração à economiaindustrializada
.
Tem o Tocantins ( norte no IBGE )

• Amazônia : ainda engatinha para a tecnologia
• nordeste : litoral bem desenvolvido , já o interior,
encontra-se atrasado economicamente .

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656


